


1Coríntios 4.1-5 



Alvo da lição: 
 Entender como é importante não ter um 

conceito elevado de si mesmo, e ser desafiado 
a ser um “pai espiritual” e a agir como 
“filhos” segundo o exemplo de Paulo. 



Introdução 
 Paulo confronta os coríntios, contrastando a 

vaidade deles com o exemplo de humildade 
dos apóstolos. 

 Paulo lembra os coríntios e eles são seus 
“filhos espirituais”. 



I – A vaidade dos coríntios (4.6-8) 

 A causa das divisões na igreja de Corinto 
era basicamente o orgulho (1.12; 3.4,22). 

 Orgulhavam-se da própria sabedoria e 
dos seus líderes humanos. 



I – A vaidade dos coríntios (4.6-8) 

 Paulo aplicou a si mesmo as figuras dos 
agricultores (3.6-9), dos construtores 
(3.10-15) e dos servos-mordomos (4.1-5). 

 O apóstolo desejava que os coríntios 
aprendessem, pelas ilustrações e pelo 
exemplo que ele e Apolo deram, a não se 
ensoberbecerem. 



I – A vaidade dos coríntios (4.6-8) 

 Uma outra lição: Se um ministro é mais 
talentoso do que outro, é porque Deus o 
fez assim (4.7-8). 

 Os coríntios haviam recebido riquezas 
espirituais, mas isso não lhes dava o 
direito de se vangloriarem (1.4-9). 



II – A humildade dos apóstolos (4.9-13) 

Um contraste da presunção dos coríntios 
com a condição dos apóstolos. 

1. “Espetáculo ao mundo” (v. 9) 
 Comparados a criminosos condenados. 
 Comparados aos prisioneiros que eram 

jogados na arena, para lutar contra 
gladiadores e feras. 



II – A humildade dos apóstolos (4.9-13) 

Um contraste da presunção dos coríntios 
com a condição dos apóstolos. 

2. “Loucos” (v. 10) 
 O termo aplica-se aos ministros de 

Cristo, em contraposição a “sábios”, 
que os coríntios julgavam ser. 

 Os coríntios se consideravam fortes e 
nobres, enquanto os ministros eram 
tidos como fracos e desprezíveis.  



II – A humildade dos apóstolos (4.9-13) 

Um contraste da presunção dos coríntios 
com a condição dos apóstolos. 

3. Sofredores (v. 11,12) 
 Os apóstolos sofriam por amor a Cristo. 

 Enquanto os coríntios se comportavam 
como reis, os seus obreiros viviam 
como escravos. 



II – A humildade dos apóstolos (4.9-13) 

Um contraste da presunção dos coríntios 
com a condição dos apóstolos. 

4. “Lixo” e “escória” (v. 13) 
 Aquilo que é retirado numa limpeza. 

 O termo era aplicado figuradamente a 
temidos e criminosos, sacrificados nas 
cerimônias pagãs. 



III – As marcas de um pai espiritual (4.14-21) 

A descrição de um pai espiritual, tendo 
Paulo como exemplo: 

1. Ele admoesta (v. 14) 
 Admoestar significa “colocar na 

mente”. 
 A admoestação é feita para levar a 

uma mudança. 



III – As marcas de um pai espiritual (4.14-21) 

A descrição de um pai espiritual, tendo 
Paulo como exemplo: 

2. Ele ama (v. 14) 
 É natural que os filhos espirituais amem 

seus filhos na fé. 
 Ele deseja a saúde espiritual dos seus 

filhos. 



III – As marcas de um pai espiritual (4.14-21) 

A descrição de um pai espiritual, tendo 
Paulo como exemplo: 

2. Ele gera(v. 15) 
 Um cristão não pode ser pai espiritual 

se não gerar filhos. 
 Precisam ser agentes de Deus na 

tarefa de gerar filhos. 



III – As marcas de um pai espiritual (4.14-21) 

A descrição de um pai espiritual, tendo 
Paulo como exemplo: 

4. Ele é exemplo (v. 16) 
 Um pai espiritual deve ser exemplo 

para os filhos que gerou. 
 “Faça o que digo” deve ser 

acompanhado de “faça o que eu faço”. 



III – As marcas de um pai espiritual (4.14-21) 

A descrição de um pai espiritual, tendo 
Paulo como exemplo: 

5. Ele ensina (v. 17) 
 Paulo ensinou aos coríntios por 18 

meses. 

 Timóteo foi enviado para reforçar o 
que haviam aprendido. 
 



III – As marcas de um pai espiritual (4.14-21) 

A descrição de um pai espiritual, tendo 
Paulo como exemplo: 

6. Ele disciplina (v. 18-21) 
 Alguns coríntios caíram no pecado e 

precisavam ser corrigidos. 

 O tom da visita de Paulo dependia da 
reação ao ensino passado por Timóteo. 
 



Conclusão: 

Todos os crentes são, em certa medida, reis 
e mendigos. 

Já parou para pensar que o discipulado é 
uma forma de paternidade espiritual? 


